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Elsa Sousa, de 44 anos, trabalha no Centro Académico de Medicina de Lisboa. 

A
rtrite psoriática. Sabe o 
que é? Provavelmente, só 
cerca de 50 a 55 mil pes-
soas é que já ouviram fa-

lar da doença, tantas quantas se es-
tima que estejam diagnosticadas 
em Portugal. Ou melhor, se calhar 
menos, porque é desconhecida a 
percentagem de subdiagnóstico da  

doença. A grande questão- ou me-
lhor, alerta - é que se trata de uma 
doença que quando não é deteta-
da ou tratada precocemente pode 
tornar-se irreversível, provocando 
deformação articular e destruição 
óssea. A médica, reumatologista e 
investigadora Elsa Sousa, habitua-
da a ver doentes diariamente na  

sua consulta que sofrem com a 
doença e com o impacto que esta 
provoca nas suas vidas, decidiu 
avançar com um projeto: uma tese 
de doutoramento que procurasse 
respostas que aumentassem o co-
nhecimento científico e melhoras-
sem a qualidade de vida dos doen-
tes. Mas não só. A investigadora  

confessa ao DN, na véspera de 
apresentar este trabalho publica-
mente, que juntou uma equipa de 
mais de cem profissionais de saú-
de para conseguir alcançar os re-
sultados que pretendiam, que ti-
nha um outro objetivo para esta 
tese: "Que constituísse um alerta 
para a comunidade médica e para  

a população em geral, de forma a 
que se possa prevenir e atenuar o 
impacto da artrite psoriática." 

Ao fim de mais de seis anos, a es-
pecialista acredita que o objetivo 
foi alcançado ao conseguirem: 
mais conhecimento que permitiu 
definir recomendações e melhorar 
aprática clínica para um adequado 
controlo da doença. Elsa Sousa diz 
ter ficado surpreendida, mas tam-
bém agradecida coma distinção de 
melhor tese de doutoramento de 
2019 e com o Prémio de Mérito 
João Lobo Antunes, instituído pelo 
Instituto de Medicina Molecular 
João Lobo Antunes (iMM) do Cen-
tro Académico da Universidade de 
Lisboa, logo na sua primeira edição 
em 2020. "Este é o resultado de um 
trabalho de equipa em que a meto-
dologia assentou na investigação 
de translação, mas sem nunca per-
der de vista os doentes e a prática 
clínica, numa perspetiva integra-
dora" que considera uma mais-va-
lia para a ciência e para a medicina 

Mas, afinal, o que é a artrite pso-
riática? Nas palavras da médica, é 
simples de descrever: "Uma doen-
ça reumática inflamatória crónica, 
associada à psoríase, que afeta ar-
ticulações, tendões, ligamentos e 
a própria estrutura óssea." Mais. 
"E uma doença que provoca dor, 

Artrite psoriática. Tese de 
doutoramento portuguesa 
obtém resultados inovadores 
INVESTIGAÇÃO Elsa Sousa é médica, investigadora e o rosto da tese de doutoramento 
distinguida como a melhor de 2020 e com o Prémio de Mérito João Lobo Antunes, logo na sua 
primeira edição. O tema: artrite psoriática. A equipa: mais de cem profissionais de saúde. 
E o resultado, ao fim de mais de seis anos, diz tudo: descoberta de melhores práticas terapêuticas 
para os doentes. Ao DN, Elsa Sousa explica o caminho percorrido. 

TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO 
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deformação articular e destruição 
óssea, e portanto, com um impor-
tante impacto no doente, na sua 
qualidade de vida, mas também 
com profundas repercussões so-
ciais e económicas." 

tritepsoriática. Se todos estivermos 
atentos poderemos prevenir e ate-
nuar o impacto da doença, dia-
gnosticando e tratando-a precoce-
mente e melhor, e evitando as con-
sequências mais graves da doença 

O desafio de gerar 
conhecimento inovador 
Elsa Sousa confessa que foi a expe-
riência de mais de 15 anos em con-
sulta que aguçou a sua curiosidade, 
que suscitou muitas questões e que 
a levou em busca de respostas para 
poder fazer mais e melhor pelos 
doentes. "Se formos curiosos, en-
quanto médicos, estamos numa 
posição privilegiada para desen-
volver investigação, porque os 
doentes trazem inovação em si 
próprios e uma diversidade de de-
safios que deveremos ter interesse 
em compreender ", explica do DN. 

No seu caso, conta, esta curiosi-
dade e formação em metodologias 
de investigação foi ainda mais esti-
mulada após um estágio emAmes-
terdão e na Escócia, onde, por 
exemplo, observou que "os doen-
tes com artrite psoriática já eram 
abordados em conjunto por dois 
médicos especialistas, um reuma-
tologista e outro dermatologista, 
com o objetivo de olhar para a 
doença como um todo. É esta abor-
dagem holística da medicina que 
devemos procurar para doenças 
mais complexas e mais heterogé-
neas, como é o caso da artrite pso-
riática". Assumindo: "O desafio 
para um médico com interesse em 
investigação, não é assumir e apli-
car o conhecimento já estabeleci-
do, mas o de querer gerar conheci-
mento inovador. Essa é a nossa 
função e foi esta a motivação que, 
fez com que surgisse esta tese de 
doutoramento, com características 
muito particulares e com uma me-
todologia de investigação diversifi-
cada, mas que teve sempre por 
base a resposta a questões relevan-
tes para a prática clínica". 

Na véspera de apresentar publi-
camente a tese, dia 4 de maio, Elsa 
Sousa sublinha que este trabalho 
teve o apoio do Centro Académico 
de Medicina de Lisboa, no qual tra-
balha, e que facilitou a conjugação 
do trabalho clínico e laboratorial, 
"de forma profícua, permitindo 
chegar a resultados interessantes e 
inovadores, quer na abordagem 
aos doentes quer em mecanismos 
da doença". 

O resultado está à vista: a distin-
ção pelo empenho e pela inovação 
que trouxe ao conhecimento cien-
tífico. Mas não só. Elsa Sousa espe-
ra que este trabalho cumpra o seu 
propósito de sensibilização para 
esta patologia já que, por vezes, 
doentes e profissionais poderão 
desvalorizar os sintomas, associan-
do-os a outras patologias ou à ida-
de, impossibilitando o seu dia-
gnóstico e tratamento atempado. 
Estimamos que "dos cerca de 250 
mil portugueses diagnosticados 
com psoríase em Portugal, entre 20 
a 30% poderão vira desenvolver ar-

 

Quatro perguntas para 
melhorar a prática clínica 
Foram estes pressupostos que esti-
veram na base da sua tese de dou-
toramento que assenta em quatro 
perguntas fundamentais. "A nossa 
primeira pergunta era sobre as te-
rapêuticas biotecnológicas, mais 
inovadoras e eficazes, e como estas 
eram consideradas pelos reumato-
logistas dentro da diversidade de 
opções para o tratamento da doen-
ça Isto levou, em primeiro lugar, a 
uma revisão da literatura já existen-
te e, depois, ao desenvolvimento 
de um consenso a nível nacional 
com recomendações sobre como 
tratar a artrite psoriática com estes 
fármacos." Nesta primeira questão, 
sustenta a médica, "compreende-
mos que os reumatologistas portu-
gueses consideravam os fármacos 
biotecnológicos bloqueadores do 
fator de necrose tumoral (TNF) 
como a principal opção para tratar 
todas as manifestações de artrite 
psoriática, por terem um efeito 
muito abrangente e uma eficácia 
clara. Desde então outros fármacos 
biotecnológicos sugiram com um 
perfil similar. 

Obesos precisam de 
intervenções adicionais 
Depois, e também motivada pela 
prática clínica, surge a segunda 
questão: Quais os fatores que per-
mitiam aos doentes permanecer 
bem, e durante mais tempo, com 
os tratamentos biotecnológicos 
inibidores do TNF? Para obter res-
postas tiveram de recorrer à base 
de dados do Registo Nacional de 
Doentes Reumáticos (Reuma.pt) 
com diagnóstico de artrite psoriá-
tica tratados com estes fármacos. 
Ao fazer "a análise destes dados 
conseguimos identificar alguns fa-
tores de persistência e de resposta 
aos fármacos nesta população", ex-
plica, referindo terem sido encon-
trados outros dados interessantes. 
"Compreendemos, por exemplo, 
que os doentes com artrite psoriá-
tica e obesidade, tinham menor 
probabilidade de responder às te-
rapêuticas biotecnológicas. Este 
achado suporta que na prática cli-
nica, além dos tratamentos farma-
cológicos, na presença de obesida-
de, necessitamos de considerar 
intervenções adicionais como es-
tratégias de redução de peso, para 
obtermos maiores beneficios nes-
tes doentes." 

Mulheres têm forma 
mais grave da doença 
Em relação às mulheres, e ainda no 
âmbito de respostas à segunda 
questão, também foi detetado que 
estas respondiam pior às terapêu-
ticas inovadoras. Segundo explica 
a médica, "não tinha que ver com  

rejeição do tratamento, mas, pro-
vavelmente, como facto de as mu-
lheres desenvolverem uma forma 
mais grave da doença". Este dado 
serviu de alerta, levando a equipa a 
considerar que por apresentarem 
uma doença mais grave, as mulhe-
res necessitam de abordagens 
complementares para um melhor 
controlo da doença. 

Do ensaio clinico à 
combinação de terapêuticas 
A terceira questão da tese tinha a 
ver com a avaliação da eficácia dos 
tratamentos biotecnológicos inibi-
dores do TNF numa manifestação 
mais específica da artrite psoriáti-
ca, designada por dactilite, que, ex-
plica Elsa Sousa, "traduz-se por um 
inchaço difuso de um dedo da mão 
ou pé, reconhecido como 'dedo 

• 
"Estimamos que 
dos cerca de 250 mil 
portugueses 
diagnosticados com 
psoríase em Portugal, 
entre 20% e 30% 
poderão desenvolver 
artrite psoriática", 
revela Elsa Sousa. 

"Se formos curiosos, 
enquanto médicos, estamos 
numa posição privilegiada 
para desenvolver 
investigação". 

salsicha, uma manifestação de pior 
prognóstico pelo elevado risco de 
destruição articular e grande im-
pacto na qualidade de vida dos 
doentes". 

Neste aspeto, "procurámos saber 
como é que as terapêuticas biotec-
nológicas inibidoras do TNF ajuda-
vam na melhoria da dactilite, com-
parativamente com outras tera-
pêuticas convencionais". A busca 
por respostas levou à realização de 
um ensaio clínico a nível nacional, 
de elevada exigência metodológi-
ca, que viria a tomar-se o primeiro 
a nível mundial a ter como objetivo 
primário, avaliar esta manifestação 
da artrite psoriática. 

Mais uma vez, uma etapa da tese 
que surgiu motivada pelos doen-
tes. 'Acompanhava doentes para os 
quais não era clara a recomenda-
ção do uso destas terapêuticas 
mais inovadoras, por existir uma 
lacuna de conhecimento científico 
nesta área, e isso limitava a prática 
clínica", argumenta. A evidência 
gerada veio demonstrar que "a 
combinação de fármacos inovado-
res com os convencionais resulta 
numa eficácia claramente supe-
rior, beneficiando mais os doentes 
do que o uso da terapêutica con-
vencional. O impacto nos doentes 
traduzia-se pelo alivio mais rápido 
dos sintomas e uma menor proba-

  

bilidade de terem consequências 
mais graves da doença". 

A terapêutica e a 
remodelação do osso 
A quarta e última questão da tese 
estava relacionada com os efeitos 
da terapêutica biotecnológica na 
remodelação do osso. Para obterem 
respostas os investigadores utiliza-
ram um modelo animal de ratinho 
transgénico. O objetivo era perce-
ber de que forma é que esta tera-
pêuticabiotecnológica inibidora do 
TNF atuava no crescimento exces-
sivo de osso, que condiciona perda 
importante de mobilidade articu-
lar nos doentes com artrite psoriá-
tica. Com este trabalho os investi-
gadores aperceberam-se que estes 
fármacos, no modelo animal, me-
lhoraram a inflamação e impedi-
ram a formação de "novo" osso. 
Este achado, e os mecanismos ine-
rentes a este, são muito relevantes 
pelo impacto que pode ter nos 
doentes com esta doença 

Atese de doutoramento chegou 
ao fim, mas Elsa Sousa, agora com 
44 anos, especialista em reumato-
logia no Centro Hospitalar Univer-
sitário Lisboa Norte desde 2004, 
diz manter o mesmo propósito de 
quando iniciou a sua prática: 
"É muito importante sermos cu-
riosos na observação dos nossos 
doentes, diagnosticarmos com 
precisão, para conseguirmos inter-
vir precocemente e reduzir, tanto 
quanto possível, o impacto que es-
tas doenças têm em cada doente 
individualmente e na população 
em geral. É isto que nos move e foi 
isto que nos moveu no percurso 
desta esta tese." 
anamafaldainacio@dn.pt  
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ELEIÇÕES 
EM MADRID 
"Ayuso somos 
todos. Obrigada 
por tomar conta 
de nós" 
PÁGS. 20-21 

Setor dos bares e hotelaria, que a presidente 
da Comunidade de Madrid manteve aberto, 

é o grande apoio da candidata. 

Santana na Figueira 
tem em marcha 
a candidatura e está a 
deixar o PSD nervoso 
D,c 

Rio acusa Costa de lhe 
dirigir "quase insultos" 
e de não querer 
reformar a justiça 

Mais de 700 mil 
famílias deixaram 
de pagar os créditos 
no ano passado 
PÁG.17 

Compra de carros 
40% abaixo do nivel 
pré-covid 
PÁG.18 

Sporting vence 
Barcelona e é 
novamente campeão 
europeu de futsal 
ÚLTIMA 

Fundado em 1864 

Diário he Xotícia$ 

661 MIL 
IMIGRANTES, 
MAIS 71MIL DO QUE 
ANTES DA 

"Nunca mais a 
população portuguesa 
voltou a sofrer tanto 
como na terceira 
invasão francesa" 
NA POLEÃO  Imperador francês morreu faz na 
quarta-feira 200 anos, no exilo na ilha de Santa 
Helena. Teve adeptos portugueses, entusiasmados 
pelo ideal revolucionário, mas os seus exércitos 
deixaram no país uma memória de destruição 
e morte, conta a historiadora 
Maria Antónia Lopes. 
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MIGRAÇÕES O número de estrangeiros que procuram trabalho 
em Portugal tem vindo a crescer desde 2015. Pessoas em idade 
ativa da América Latina, da Ásia e da África Ocidental. 

Dia da Língua 
Portuguesa 
Poesia lusófona x 9 
no feminino PAG.27 

Artrite psoriática 
Tese de doutoramento portuguesa 
obtém resultados inovadores  PÁGS.12-13 


